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i Folha avulso, 20 réis.
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O que é mister que não nn frite mente, 4; idem condicimalmente. I

são administrações esclarecdis, ví- idem pelo artigo 7g, t; luCHÍOS, 4.

gilantes. di»v:lladas e patrioticas, Dia 7-Arada-Apurados defini-

que rejam com acerto e nos gover- tivamente, 13; idem pelo artigo 7o,

nem com zelo e por maneira que a [2; temporisados, 3; isentos, 4.

nobre sciencia de governar não seja Cortegaça-Apurados dcnnítiva-

apenas um pretexto e um calculo, e mente, 15; idem pelo artigo 79, 5;

um instrumento de egotsmos to-pes isentos, 4.

e de ambições desordenadas. ' Dis S-VaZIega-Apm-ados deli-

O que mais surge, como necessi- nílivameme. 35; Para '2›a reserva, I;

dade de graide porte, e que apã- idem p:lo artigo 7o 8; temporisa-

guemos discnr dias que nos deb.litarn; dos, 5; isentos, 8.

queenfreé nos paixões, que nos aba- D a 9-Vallega-apurnlos defi-

tem, que cu'ttvemos todas as Virtu- níaivamente, 3; idem pelo artigo

des, pois só elias, puriñcando e for- 79, I.

talecendo a cada um, são de molde Ouar-Apurados definitivamente,

a levantar e fortalecer a todos. fun! 23; idem condicionalmente, I; idem

dando progredimentos e melhorias pelo artigo 79, 7; temporisados, 3;

para a Patria. isentOs, 15.

O principalissim ) é que o patrio- Dia IO »Ozvar-Apurados defini-

tismo não seja uma pa'avra vã, mas tivamente, sendo 2 para a 2.' reser-

um sentimento vivaz e bem enraiza- V8. 26; idem CODÓÍClünalmênter 2;

do. idem pelo artigo 79, 17; temporisa-

Arnemos esta nossa terra vestida dos, I; isentos, t2.

de verde e enfeitadi de sol-a dona

'das naus que venceram o Mar Te-

nebroso.

 

    
  

   

    

  

     

 

      

 

  

  

    

   

  

   

   

    

   

  

    

  

 

  

  

 

  

   

  

            

  

  

projecto de tão elevado alcance e

sem quererem pesquizar por en-

tre os diversos capitulos» os arti-

gos attinentes a. auctorisações,

surrateiramente introduzidos pa-

ra desafogo da vida governamen-

tal,,obtendo, em troca. d'essa (le-

capitação moral, o compromisso

do ,,addiamento da discussão dos

«.adeantamentos». Que Ibes im-

porta a ellos, os pregoeiros fictí-

cios da. honestidade democratica.

que o Paiz se assoberbe com pe-

sadissimos encargos e se afuule

cada vez _mais no cataclismo du

insolvencia se lhes deixem de pé

a questão de M'ala'dade que mau-

-terá a atmosphera I de suspeita

que, â volta d'ella, se tem creado

e de que tanto carecem para, du-

r te pintei-re no ,arismentan

nseássàarrarrm

regimen?

E os homens, que se dizem o

sustentaculo da monarchia, 'e so-

bre quem pezam gravissimas res-

ponsabilidades, accedem a uma

imposição diesta. ordem, revelan-

do inaudita fallencia de criterio!

Já não ha patriotismo, nem cren-

ças. Perdido . . . está tudo per-

dido.

Pobre Paiz!

00018.   

 

  

  

  

   

  
  

   

 

   

  
  

 

  

   

 

  

  

  

  

#melhores informa-
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Í . 'Í' prorbg'aç o mais

. - “Wanna epsnno

'É arrastadissi-

" ' e vergonhbsisstms' sessão par-

- r « " de; 909 que _resultou

n a¡ r - n _elo que respei-

5 t'» Vd# proble-

› ordem' moral, economica

,Walterme a

-eesoolmias

-H melhor é a. re-

"vr !essa fanto-

', , ,durmrdoçaqne sesubmet-

oom maní-

.- applanso das maiorias. Da.-

da. .camara

_ x A ¡por-:idefeito do origem,

_ nr. Gonçalo lluet

Visconde de S Boaventura. -
  

 

   

 

  

   

    

    

   

   

  

Depois de haver feito, em com-

panhia de sui ex.mn espasa, uma de-

morada estadia pela província do

Minho em vizita ás localidades e

monument0s de mai." nJmeada, este

nosso preclaro amigo internou'se

por Hespanha, demandando actual-

mente a estancia dáguas de Mon-

dariz afim de tentar, embora tardia-

mente, a cura de antigos padeci-

mentos.

Não tenciona o dr. G »nçalo parar

por Mondariz.

Segundo nos communica tencio-

na proseguir a sua derrota, ignoran-

do por emquanto até onde irá parar

com os costados. sendo mesmo pos-

sivel que visite a casa do Diabo,

terra por nós desconhecida. Fazemos

votos para que não tenha de carre-

gar com o dito, afim de continuar a

transmittir as suas impressões nos

folhetms que a (Discussám se hon-

ra em publicar, sentindo que os

seus leit)res fiquem hoje privados

da leitura des mesmos, em conse-

quencia da ausencia do nosso bom

amigo.

  

  

 

NOTICI ARIO

  

  
lnspecções mllltares

Corn a mais completa regular'dsde

teem decorrilo os trabalhos da ins-

pecção sanitaria aOs mancebis re-

censeados no anno corrente para o

exercito e ar-.nada.

Vinht a junta precedida de justo

renome, quanto ao rigoroso curn-

primento dos seus deveres profis-

sionaes e officiaes, e_prxr isso não

nos causou estranheza a fôrma por

que soube distribuir justiça pelos

manceb)s subjeitos ao seu exame

sanitario. Embora peze aos pesca-

dores de aguas turVas, a verdade

dos factos é esta. A moralidade nas

inspecções, iniciada no preterito an-

no n'este concelho, proseguiu no

corrente. Houve com eñ'eito desen-

ganos, e por graves decepções pas-

saram os ex-fibricantrs de isen-

ções, quando, em epochas o.nino-

sas, se aproveitavam da venalidade

dos homens, impondo-lhes uma lis-

ta de apaniguados, cujo livramento

se exigia para reforço do baluarte

politico; mas triumphou a ji'stiça e

a moralidade sempre pera louvar e

admirar, mas muito mais ainda

quando se trata do onerozisstmo

imposto de sangue.

Bem haja, pois, a junta, pela

isenção de caracter revelada e pe

la justiça distribuída.

Eis o rezultado das inspeções no

cenceiho, nos dias infra inlicsdo=z

Dia ó-Esmoriz-Apurados defi-

nitivamente, 26; idem candicional-

mente, 2; idem pelo artigo 79, 8;

isentos deñnitivamente, 8. ›

S. Vicente-Apurado¡ definitiva-

  

  

 

  

    

   

Em prol da Patria

Portugal. é e será, emquanto exis-

tirem brios verdadeiramente portu-

guezes, um reino livie e indepem

dente.

;Para se collocar ao lado do:

paizes mais cultos e prosparOs, Por-

tugal precisa apenas de dedicação

de todos os seus ñlhos e do concur-

so de todas as suas intelligencias.

Foi esta nação heroic'a, que man-

. _ _, _L 7 _ dou a todos os mares as suas fortes

7 r_ à¡ 1119180' e luzidas armadas; que cravou o

.' _ ' 'àumbomhêarposta conto da sua bandeira nas ríbas de

t. .d. .0mm questiun- todos os_continentes; que, no dizer

= " r 'Ó ridí_ eloquenttsstmo de joão de Barros,

recebeu de Deus tanto animo que,

se Elle houvera crendo outros mun-

dos, lá tivera mettido outros padrões

de suas victorias.

"De Deus houvemos e possuimos

elementos. que bastam para robusta

e duraVel nacionalidade.

'Não nos falleCe nem salubridade

de clima, nem feracidade de solo,

nem capia de engenho, nem amor

de civilisação, nem largueza de ter-

ritorios, de que pode desentranhar

se opulenta colheita de thesouros,

' se lá uizerem chegar emñm os atu-

radn avores de actividade laborio-
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Para 0 call

Falleceu no dia 8, sepultmdo-se

no dia immediato ao anoitecer, a

innccente Miria, filhinha do snr. Ma-

nOel d'Olive ra GJmes e sobrinha

dos snrs. José Ferreira e Ludgero

Peixoto.

A' familia da innncentinha os

nossos pesames.
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Pesca

Em consequencia da agitação do

mar foi pequeno durante a semana _
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o movimento de pesca na costa do

Furadouro, e o resultado d'esta pou-

co abundante.

_ooo-_I_
-

S. Palo

Houve pouca animação e peque-

na a afHuencia de forasteiros, que

fizeram paragem n'esta villa tanto

á ida como no regresso da romaria

de S. Paio que terç¡ e quarta-feira

passadas se realisou na visinha costa

da Torreira.

_0”_-

Notas a lapis

Passam seus anniversarios natall-

cics.

No dia, 13, o nosso amigo Angelo

Zagallo de Lima. I

No dia 15. o snr. Antonio Car-

_ mindo de Souza Lamy.

E no dia 16, o nosso excellente

amigo Ernesto Zagallo de Lima.

As nossas felicitações.,

-Pelo nosso amigo Fernande

Arthur Pereira, considerado com-

merciante d'esta praça, foi pedida

em casamento a snr.8 D. Adelina

d'Oliveira Mello, dedicada filha do

snr. Antonio d'Oliveira Mello.

-Partiu no dia 6 para Melgaço,

afim de fazer uso d'aguis thermaes,

o nosso respeitavel amigo dr. Alber-

to de Oliveira e Cunha, digno paro-

cho :Peste freguezia. .

_Acompanhado de sua esposa,

A DISCUSSÃO

CASAMENTOS

Setembro, 5 _Manoel Miria da Sil-

va e Anna Rosa d'Oliveira

Farraia, da rua das Ribas.

OBITOS

Setembro, ó-Maria Rita de jesus

Menino, solzeira, de So an-

nos. da rua das Fsgueiras.

› ›-Manoel Valente, solteiro,

de 25 annos, de Glilhovae.

› ›-Maria, de 6 mezes de

idade, filha de Manoel da

Cruz Euzebio e de Anna

Fernandes, de Cimo de

Villa.

› 8-Maria, de II mezes de

idade, filha de Manoel d'Oli-

veira Gomes e de Rosa dos

Smtos Gomes, da rua de

S. Bartholomeu. '

 

FURADQUR0,uÍ
Amigo directo r:

Somos nas praias e justo é que

lhe enviemos um punhado de sen-

sacionaes noticias, d'aquellas que,

incitando a curiosidade, despertam o

appetite aos assiduos leitores de

«A Di-cussãm.

São em barda, o que aqui vale

añirmar que nos vemos seriamente

embaraçados para fazer a selecção.

Ao acaso, uma que consubstancie

as demais-z insipidez na praia-,

encomra'se h¡ di“ “,351“ Vi““ ° n'esta, por tantos titulos, atirahente

nosso conterraneo Manoel Valen-

te Frazão, conceituado com nercian- l

te em Gaya.

*Encomram'se “O Furadwroi a cessiio dar-me ares de flaneur em-

“50 de banhoh 03 53's- Amber? d? bera fanée como muitos outros que

&lagalhãeg Manoel André d'Ollvel- por aqu¡ vejetam e que me pareCÇ

ra Junior, Carlos Ferreira Malaquias,

José Rodrigues Figueiredo, Antonio

Bairrira e Antonio Farraia.

_Partiu homem para Lisboa com

sua esposa, depois (fuma curta esta-

da n'esta villa, o snr. Manoel d'Oli-

veira Gomes.

_OOo-_'-

lllovlmento paroehlal

De 3 a IO de setembro

BAPTISADOS

Setembro, 5-Maria Augusta. ñ-

lha de José Manoel Fer-

reira da Cruz e de Rosa

de Jesus Rodrigues, da rua

Velha. “

› ›-Emma, filha de José Ma-

ria de Pinho Pardal e de

Anna de Sá, Ponte Nova.

› ›-Antom'o, ñlho de Francis-

co LOpes Fiâo e de Anna

Ferreira Regalado, do Fu-

radouro.

› ›-Amza, filha de Joaquim

Valente de Matte; Franco

e de Maria Rodrigues d'Al-

meida, do logar da Granja.

› a-Antonia, filho de José da

Costa e de Rosa Gomes da

Silva.

› ›-Manoel, filho de José Ma.-

ria de Pinho da Silva e de

Maria da Silva Lopes, de

Guilhovae.

› ›-Fernando, .fi ho de Tho-

maz Alves e de Elisa Rosa,

da rua dos Ferradore.

› 7-Manoel Maria, filho de

_Irão Griz o'Oliveira Lopes

e de Maria d'Oliveira da

Graça, de Sant'Anna.

› ›-Anselmo, filho de José

Manoel André Amador e

Maria Gomes da Silva, da

rua do Bajunco.

praia de banhoa.

Agora reparo que venho fallando

no plural. Não extranho, peço. Ne-

não valerem mais do que eu, em-

bora o pensem. Mas, dizia, a praia é

das mais attrahentes pela magnifica

costa que a serve e pelas bellezas

naturaes que aos forasteiros se de-

param nas suas cercanias.

Pena é que os habitués não as

saibam aproveitar. A ria é um en-

canto; alli se Caça, alli se pesca,

all¡ se passeia cada qual gosando a

seu bello prazer e consoante os re-

cursos de bom gosto de que pó .le

dispôr.

Mas, segundo creio, é genero

muito avariado o tal bom gosto por-

que, quando da ria me approxrmo,

olho e se vejo alguem é porque a)

necessidade !obriga a mourejarem

na ria em demanda de peixe e de

moliço os pobres parias que procu-

ram obter o pão nosso de cada dia.

Afó a esses.. . era de uma vez os

portadores de bom gosto.

Isso não obsta porém a que se

\tornem dignas de admiração e cau-

sem surpreza essas bellezas com que

a natureza se dignou dotar a formo-

za ria d'Aveiro.

Adeanie. Fallou-se mui precoce-

,mente na festa do mar e já não ha

festa; lembrou-se uma batalha de

ñôres lá para o 19 ou para o 26

mas a genial ideia morreu aos pri-

meiros vagidos. Foram os alqmla-

dores, segundo ouvimos, quem lhe

forneceu o activissimo toxico que

arras 01 o infeliz naicituro a fazer

fiasco ainda antes de ser gente'.

Imbecil D:zoito mil réis por ca-

da carro enfeitado, ficando os en-

feites a eXpansas da commissáo.

BarbarOSl De human'tirbs só :lente

o Bento e o Cerejeira que nao es-

caneararam tanto as guellas não

obstante serem os que mais fome

deveriam ter. O cortejo porém era

pequeno e a briosa commissão, se

se chegasse a constituir, pretendia

dar espavento ao caso.

Sobre a batalha.. . de profundis.

   

Tentou-se a assembleia. Era ainda

em agosto quando esse passo, que

em verdade bem mereceria da jeu-

_nesse dorée, se deu; mas... qual

historia. Eram precisos setenta mil

e pico para um mez e _a commissão,

não menos briosa do que a da ba-

talha das ñôres, resolveu mandar

aforoar as tocas da praia e camo

não encontrasse luras d'onde sahis-

sem coelhos bastantes, não para co-

brir a despeza porque com tal vitua-

lha não se prendia a briosissima

commissão mas para imprimir ao

Cazino aquella vida e animação de

que tanto careceria para dar echo e

poder sobrelevar-se aos das demais

praias do tom, resolveu, mui judi-

cioaimente e por unanimidade do

seu unico vogal, não arriscar esse

grandioso commettimento que, por

sí só, bastaria para immortalisar o

arrojadissimo iniciador se -pwrven-

tura não surgisse o receio d'aquel-

les contratempos. Não hs pois as-

sembleia, cazinos, clubs, ou como

melhor lhe quizessem chamar se

acaso tivesse havido.

De entre a avalanche de proje-

ctos que muito bem poderiam ter

visto a luz da realidade, um só vin-

gou: a batata. Velha-nos isto. . . de-

mais a mais é com as de'vidas'segu-

ranças. E' verdade, director amigo;

cá temos o Pacheco. O Pacheco?

Tres pachecos!! Um, dizem, é o ho-

mem da massa e os demais exer-

cem a sua industriosa industria. Já

largaram cem mil réis para o cofre

do incognoscivel e, lá para meiados

do corrente, esportular-se-hao com

os sessenta da conta si vera est

fama. Afinal só os pachecos, apezar

do arriscado lance a que os sub-

metteram, foram capazes de que-

brar a monotonia da praia e conse-

guir' o nudez-vous nocturno aos añ-

cionados.

V. Era um completo desastre se tal

não succedesse. Alguns pontos, mas

que pontos!, haviam de ante-mão

feito sortido do tratado carte de ga-

nhar á roleta» e resultariam impro-

ñcuos os seus esforços se perven-

tura o Pacheco se entibiasse ante a

exigencia administrativa dos cento e

sessenta.

Qual historia! O Pacheco é um

heroe e um benemerito; um heroe

porque se revelou um destemido

guerreiro levanio de venerda o

suas vezes fazia a sanccionar o cial

e pecuniariamente o jogo de azar e

conseguindo d'est'arte poder extor-

quir os magros cobres dos banhistas

seus assiduos freguezes; um bene-

merito por arrancar do Purgato-

rio muitas almas que, sem a amada

roleta e a seductora'batota, jámais

teriam a esperança de alcançar o

O'ympo como a muito; tem succe-

dido.

_Ioga-se livremente, director ami-

go. Até ás IO roleta; das to em

diante batota. Hs para todos os gos-

tes. Lá sou rente todas as noites á

falta de melhor distracçã ). Faço de

mirone porque resolvi rnnligerar-me

ten'o quanto possivel añm de não

dar azo á «Patria» de, a cada mo-

mento p-opicio, jogar piadinhas á

«Discussão» para onde ,ás vezes,

n'estas epochas de ociozidade, ra-

biseo meia duzia de banalidades

inoffensivas. Sempre que posso to-

m) logar de primeira afim de mais

de perto seguir os cambiante por

que passam ora os pontos ora os

banqueiros. Julgo-me com direitos

adquiridos em tempos que já lá vao.

Sou honorario, mas logo que che-

ga um efectivo mudo de poiso. Na-

da de estorvar: quem joga quer-se

á vontade. N'estes termos de rasos-

bilidade sou bem visto pelos pontos

que. de quando em vez, confiam na

.minha longa pratica e casam soli-

Adminístrador do Concelho ou uem '

 

citar-me um conselho, isto e, um

palpite. Furto-me quanto posso por-

que . . . a gallinha continua.

No papel que actualmente des-

empenhi tenho muitos collegas, de

fórma que o numero de honorarios

é assáz superior ao dos eti'ectivOI,

facto este que os amigos pachecos

nao vêem com bons olhos. Enbora

lhes reconheça razão, porque quem

emeia deseja colher e elle¡ já se-

meara-n os cento e sessenta e con-

tinuam adubando a sementeira, o

certo é que me conserva no firme

proposito do papel que desempenho

com os demais collegas d'aza mui

mal ferida afim de vêr se, no pro-

ximo futuro anno, esses pachecos

demandam outras paragens e dei-

xam ficar em paz os cobras dos mo-

destos banhistas que frequentan o

Furadouro.

Pelo que hei visto o cobre escas.

seia. Picotet'ro o jogo. A continuar

safara será a colheita, porque, de-

mais a mais, vejo muita sensatez nos

pontos. Urna vez nas unhas algumas

moedas grossas chamam-lhes mas e

não ha seducçõss que lh'as arran-

quem. Bem hajam.

Camo esta já vae longa, amigo

director, e eu continuo'jno meu pos-

to de observação para ahi irei se-

manalmente transmitindo o que dos

pachecos achar digno de menção.

Nao devo terminar sem lhe com-

municar que a Camara Municipal

deu signal de vida n'esta praia, man-

dando limpar as avenidas laterael

da rua principal e transportar para

longe as areias que as ínvadiam e

difficultavam o transito. E' digno de

louvor o acto e mais digno se tornará

se, conforme alguem nos disse,

aquella conectividade mandar en-

saibrar as mesmastavenidas com os

cento e sessenta do Casino.

Soltos.

 

SECÇÃO LlTTERARIA

5\. &seoia ?artesanal

Eis as crennçal vermelhas

No sua hediondo prisão:

Doindo enxnme da abelhul

O mestre-escola 6 o zangao.

Em duros bancos de pinho

Senta-se n turbo sonora

Dos corpos feitos de arminho.

Dna almas feitas d'auroro.

Soletram versos e pros”

Horriveis; comtudo, no lol-u,

D'aquellas bõcn de ron-

Ssem ¡nurumrios de anti-allan.

Contemplam de quando em quando,

E com que inveja, Senhorl

As andorinhas passando

Do azul no livre esplendor.

0h, que existencia doirado

Lá, cima, no azul, na gloria.,

Sem cartilhas, sem tnboadn.

Sem metro e sem palmatorinl

E como os dias são longo¡

N'estas prisões se ulersesl

Abram a bôea os ãitongos,

E as cifras triste¡ dão ais!

Desgraçadas toutinegrls,

Que insuportaveis martíriosi

Joao Felix co'as unhas negra¡

Mostrando as vogaes aos liriosl

Como querem que despontem

Os fructos na escola lides,

Se o nome do mestre é-Hontetn

E o do discip'lo-Amanhal

Como é que he-de nz campina

Surgir o trignl maduro;

Se é o Passado quem ensina

O b a ba ao Futuro!

Entregar a um tarimbeiro

Um coração infantil l

Faz-:r o ealvo Janeiro

?receptor do loiro Abriu
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ta ”do tribunal judicial (Testa. co- t ARMAÇÕES
marca, por deliberação (lo con-l

selho _de- familia no. iiinàiliurlol Ven:lmn-se duas armações de

por_ OiJIÊO (10_ AHIOINO da Silva, egrcjg pomplgtnç, _gr-ndo uma de

líelix, que foi login' do Sobral, gala propria para icstividades, e

desta freguezm dt'- UVHIE Be im' outra do. lucto, COil"h.lS de seda

de proceder ú. art'eninfnqñn (Tuma em bom uzo e mais artigos con.

terra Vlnvradizt com n Crtlieccírà de cernentes á; me5¡nag_

pinhal, denomian a Ribeira. do Quem pretender a'lquiril-as

Candal, eita, nos limites do mes- pode dirigir-se ao snr. Arthur

mo logar ep fregueziu, ailodial, Ferreira da Silva, da Praça d'es-

avaliada. em 153235000 réis, mas ta villa_ a

vae á. praça' por 25035000 réis.

As despezas da. praça e a meia

contribuição de registo ficam a

cargo do arrematante.

Para a arremataçño são citados

quaesquer credores incertos.

    
triste er suecumbi'da, se conservnva

de cabeça baixa. com os olhos ba-

nhados de lagvimas e sentada a nm

canto, sem' se resolver a sahir eum

as outrem-_era a «Ver-ganham.

, -Dá-me um abraçi, disse-lhe a

' «Honra›, edeclara-'me-onde te p- s-o

encontrar.

-Ahl exclamou a «Vergonha-o. a

razãodo meu abatimento e tristeza

i é_ muito justa, porque vejo que as

minhas amigas se separam e des'i-w

gnam e› suas metades, emquanto

que eu só_ passo diZer-lhes'covn pro-

funda magua--que quem me perde

uma vez nunca mais me enzontmrá.

 

   

 

   

 

   

  

   

  

  
    

   

   

 

    

  

 

  

   

   

    

  

   

  

  

um " Á“pílíitetorie. e aceite.

A eetupidee decretadel_

A'. lei indumme e Norte

De 04|¡ch de Alvorada!

r :que ne vom lembrança,

: meditee een¡ horror,

'k' e homem ne da crença,

deitar.

  

1 "1 "na nen?” !ementa

' ,_ -5% Aeeregle-deetroe.

J. i e. tener-ee atualmente

Win0911 0-. hsm

' .
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Camus' Mendés. Venda de terras

CORRESPONDENCIAS

 

Vendem-se duas boas terras de

lavradio, contiguas, situadas per-

to do matadouro municipal da

villa d'Ovar, tendo agua de re-

ga do rio.

Quem as pretender escreva di-

zendo quanto offerece, ou a A.

B. Carneiro ou ao dr. Augusto

Crespo, ambos em Lisboa, na rua

do Quelhas, 24.

ri¡ oi que, eu von_ peçam
”&uir5mmmudol Ovar, 30 do agosto de 1909.

' Nil”.

 

feito eo progresso;
r

  

_- . Arade, 3l- de agosto de 1909
_ Verifiquei a exactidão.

(Retardoda)

  

. 'L' imenso I infancia

" L .i ?Dilema d'eete paul;

' r V Rag-'e no muro 1311011?th

l 2 J l h É.; _N_ &Watt-um ___ Ú

'O professor ezinino,

_ @trenó- 9119 .6

' o'e'xtree unter-'ótimo

'1 .. - D'tnn cretino nm chimpanzé.

  

O Juiz de Direito,

Ao escrever a correspondencia do

dia 22 de junho aconselhava eu os

tábazes d'esta freguezia a que fo-

eem mais humanos para com os de

fóra e não fossem desordeiros porque

: do contrariolhee' 'adviríem grandes

  

Ignacio Monteiro.

I :'1¡

O EscrivãoI
  

João Ferreira Coelho.
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:impgmfzggufmu desgistos e consequenciasngraves. (696)! ~_______ *É V_ â_

nom”..«m ”foi“ Realmente não me enganei nessas _._--____» n_ ._ _em_ ___

e ' Ne ;seeing-aee llmoferiz. palavras *porque teVe o seu epilogo A d --n.n'CMM

' . ' ' ' ' ' _ 'nó dia 28 do corrente meza desor- ra e .

Iate eleeieel... que indeoeneinl dem travada entre alguns rapazes g _E mento & or
J I

n Í um!“ “h h'ç'd'll'; "E d'estanf'reguezia e dois da vizinha

   

  

   

   

  

    

    

     

   

   

  

    

     

    

    

  

 

  

   

  

    

Í its \NW-'Wm”rd°¡nn°°°“' 3 :i . - . . . r . Antonio 'Au usto Freire de COM

' Sheen¡ d' ' , ei- fr uezte de Travanca cem a con- . _ g
l

o. enJoe m n l d “afinação. a“ dos' 53mm, 56mm_ LIZ e mulher, sogros e paes agra- Armazens de thos,

Boom !I'll I'l- _w dois abso¡v¡dos_ Apesar de se ha., ficam, muito reconhecidos, a to- Aguardentes,

r _,3 o verem movido as maiores Ínñden- ' às' das" essoas “ue os cum r'_ Gera 1' as -

' g l? bu! A# "'i'zí de' 99mm” 49 gonçeum P317“” mentaraãi por \mcilotivo do fauch p g e Vlnagre

mg: 3.5.9173 a?“ W“”gmum' . mento de sua querida filha e neta PARA
__ Ainda bem. que. a¡ auctondades . _ _

_, .r . -~. ,ir- &no.dn 'amu smtmvtdomibunnl .Mana Amella~ \ CONSUMO e EXP ORTAÇÃO

" mzxpaçm"2'“: judicial, mostrare-m-quebsão funccio- A O d _

r ' . ,.._..'.”',ñ." ' .' 4 '__ .' :fartos dignos eque sa'em adminis- var, 7 e setembro de !90 . TA 1'

" .Liwn'im'h' “'mêçsl'çan' tràr" justiça rc eta ao povo que a el- 9 1x OARIA

t n39¡ ”tenhu" dam“ som-'me' les recorre,_nào se deixando mover *H**'_- Commissões

por influencias' politicas que tudo

querem tolher, estragar e_ _inutilisar

com a sua ínterferenma.

A senhora politica deu deti uma

ideia de fallencia, mostrando que

nem sempre póie fazer o que quer,

e que nem todas as pessoas são ac-

cessiveis ás sua¡ imperiosas e des-

] l “id“ um. á ou“. poticas vontades.

. Um certo cavalheiro cá da terra

-_ -_-›A ntõñeuBeneñeencqn ' .. A t, - - -

.- . “do .r p em; ¡pre! é que não ñ-ou satisfeito parque

l” a .Gratidão, “cresceu queria mostrar o seu poderio poli-

il
,

-

. . da tico' e añnai ñcou com a castanha

rapom'do- 'mt-.1' “Em ' ;rebentada 'na b'occa; Tenha pazien-

i da” 'm2','ñdca'ãm mam' cia irmãosinho porque o maior grau

“' . ' ”na“ e:: .tiâesravegüde explendor já passou: agora vae-

9 É““ o! P eeapproxtmando a decadência.

' ' ” ' ' ' Mas não deixa este tal 'cavalheiro

de mover os seus odioe e vingançae

'contre as testemunhas de accusação,

principalmente contra uma que te-

ve uma questão defamilia e queI

f passada já uma hora da deeavença,

' à¡ attetondades forem prender a ca-

ee! uzurpando os direitos dos cida-

dão¡ estabelecidos no codigo funda-

  
» A. i '-e'elte¡ orem mel¡ alfa-

etmezel do que! ndeet

todos pereciem sutis eita: e

' .vein policiamento, como de-

w u entre pessoas intimas

impotente_Ç " das.

Ã' 'Hi-repente o Padre Eterno notou

bella Damn, que pareciam

í_ .-virtudes¡ grandes
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Tratado completo

de casinha e copa

 

" ' comparar-

í'úr en-

! Q' ¡Je'g'que

mandamento

  

  

   

    
   

 

  

    

   

   

  

  

CARLOS BENTO BA MAIA

' .. _ mental da nação que diz que não ' . . .

., , ., a"“ _ .53:31h: se pode prender iiinguern depois do tão desinteressadamentc' se pres- Ami" dos Elamcmos_de AW cultuar”

W .3 . .ol posto "em antes do sol nascer, tou a acompanhar O funeral' ' FHSCICÚ'O de pag. Illustrado réis.

nem tão pouco fóra do nagrame de. Tomo de 80 paginas ¡llnstrado 200

licto* a nao ser que se trate de' cri-

meí greve. Mas tudo vee bem por-

que n'eeta terra qualquer analphar

«beto é autoridade.

_meu 'no leio'd'ae peleoas

. eneàoenetemmms

(a: trazerem
' "Õóig '113 éfñçíó d::

. gate _-doe___:orn ne e

e here¡ *honeãtdu z

7 em :que estava _em_todo¡

'ee' _por onde não tivesse

.i . anunciar edvernn'o o-

 

Ovar, 9 de setembro de 1909.

 

Imprensa Civilisação
   

DESPEDIDA

    

Anauãgíee

'5112323315333 ' ARREMATAÇÃO
› tie falcon; de mzprime: _A __ _

' ' “ i (2.“ PUBLICAÇAO)

  

Yluva Lemos ã Gonçalves › - - «

o n *e R. Passo¡ Manoel. 2Il a 2l9

 

Manoel d'Oliveira Gomes tendo

de se retirar para Lisboa, na 1m- __ . _ * * _ _ * PORTO 4, _ _ .

possibilidade de se despedir pes- Trabalhos tzpogmphmos i ,

soalmente' de seus parentes e , .E . , ,, em todos os “um,

amigos, [al-o por este meio, offe- *WW

recendo o seu limitado prestimo ___

em Lisboa.

 

  

  

   
   

 

    

   

input?“ on~

m "miar. encontrade'eímel

_--*_-_  No dia 3 de outubro proximo,

pda-Whereede manhã e #port -n--Ovar-w l- de setembro de 1909.'
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“FEE“ JoãoRomano'Torresü

Llnauacl Encyclopedia¡ Illlllll'illil mem

EJ¡¡,,._Pmp,¡danb__“.¡ dl^|n.¡.¡ 120-4, R. Alexandre Herculano, 190-

39. Bl¡ do Alecrim. iii-LISBOA. ._ [43305 ._

 

Em publicação: ' _LISBOA-

As Mulheres de Bronze
.

oww SERÓES

 

  

   

   

 

   

     

    

Obras publicadas por este empresa:

Sociologia, de G Palante. Tradu-

oçâo e auaotações de Agostinho Fortes.

_ Traz em publicaeão: -

Diccionarin ie Emilie Heli la;

XAVIER MONTÊPIN . I . A¡ Mentlrae Convencionael

Em 3 ”nuno. volume "uma al “manada ?mNord eli'lâuxçiae hdÔF alla¡ (Ao .lotado do toda)

. Cada numero com 2 suplementos_ ' °. 3°' 'a “cc ° e a““ n ° °r es'

ld 16 . 20 n. ' Dois volumes. Ob ill t:er

RÉÍnãfínüimÍm. e. . “gut”. 200 rr A mudou dos Serõee e O: Serão¡ das A lutado”- du “uuldõ”, ra _às a

de Gustavo le Bon. Treducção de Agos-

timo Fortes.

Cada volume: brochado,200 réis; en-

cedernedo. 300 reis.

Elebornde “gundo oe mole ¡ed-vel¡

recente¡ tubelhoe de upeoielum mod -v

e obrengendo ouidsdoe prolongar“

crença o mlee.-byglene curativo. v

eionnl o preventha.-hniene de vinte, T

vol, do ouvido,-coueu, eymptmnu o ~

mento de toda¡ ee doançu,--medleimi

colou nrgootoo-uccidenton enveuomen

etc..-rogim, etc., etc.

Cod¡ tomo menu! 100 lilo.

A ALA DOS NAMORADO

Romance historico

ANTONIO DE 62th JUNIOR
Edição ilimitada

¡elaborou-200 reis.

 

Edições por assignalura na mesma casa:

AFILl-IA MALDI'TA li. Quixote deLa Mancha

Romance illustrado
DE

de EMILE RICIIBBOURG

3:33:30 '$333 É; ?183317333 I:: CERVANT E.S

Em 3 volumes-nda volume br. 200

z Lágrimas
de Müller

reis. enc. 30
0

nomneâfglrlâadgsgollanoe O s

Caderneta semanal de id pag. 90 rei¡ _ _

Tomo mensal em brochura . 200 réis BíbllotMca de conhecimento¡ utah

Cade volume de 200 e 300 paginas ll-

AS
lnstredo e impresso em bom papel,

(Ame. mm“ d_ WWW) com encadernação de penno, 300 reis.

ou¡ tem Ion ,rola "'

[J- voluno de 8 ol¡ i noze-

Em bibliothecaTeune em pequenos

- volumes n“l'üleis, eo alcance de todas

O“. tomo 1'00 réu Ie lntelligencies e de todas as bolsas,

ee noções ¡cientineu mas interessan-

tes. ue hoje formam o patrimonio in-

O AMOR FATAL tellecRoalda humanidade.

(Jo-uno e tem)

Tomo: o 100 réis, caderneta o 90 :61| Volumes j! publicados:

ums eenços BOUBADOS
Tomo¡ u 100 réis, caderneta e 20 rei¡

  

M. Gomes, ED|TOR

Chlado, 61-LISBOA

  

Todas as lilleraiuras

1.' volume

Mie de mieãlm ¡espalhole

PARTE I-Litterature aubieo-heepenholu.

PARTE ll-Llnereture hespenholo desde e

;armação da lingue até eo ñm do seculo

PARTE Ill-Linenmrn heepenhole desde o

6m do acordo XVll até hole.

PARTE lV-thtenrure beepenhole no ee-

culo XIX-Poesia lyric¡ e dnmtica.

r vol. ill-33.' de 33o paginas-400 réis

.-

Cadafasciculo . . . . . tor

Cedetomo..;. .-..200

  

ls mil e uma noites

CONTOS ARABES

Com um plano d'ume “rende. simplicida-

de e ordem. predio de facto¡ e de uizoe

e inexeedrvel-volerezu de exposição e e Lin-

gueãeem se mudem: n'eue volume e hino-

ri¡ todo o desenvolvimento de llneretun

heepenhole desde as sup: origens até agora.

Livro ¡ndnpeuuvel para os estudiosos re-

commendo-se como um serio mbelho de

vulgemeçio eo eleeuce de todos.

NO PRELO

Edição primorosamente lllostrede. «

viste e eorriglde segundo “molho

edições rreneens, por Guilherme '

drigues.

0 maior succeeeo em lellural

no pelo cada fascismo. Code to

lllstorln de lilterelnre porlngleu 100 role.

 

Wario do¡ eclipscs. 0 homem primitivo

 

Ed OdFILHO DE naus
"o e luxo üluelra com estam '

'9“ demoãínwüí W HORARIO DOS COMBOYOS

  

DO PORTO A. OVA'R. E AVEIRO

As DUAS _RIVAES É DESDE m DE MMO
lliçle de luxo llluetrne een 202 “tem“

Tomo¡ de 46 folha¡ 800 réi-

Vinganças de Mulher ___ -_--- -_. --.

   

v (A descoberta da America) s. Bento 5,19 6,86 7 8,50 9,39 i. li] I 1,65 2,45 ,10 5,53 3.55

Torno¡ o 1001'611, codernetuoãOróle q( ElplnhO 3.20 7:97 8 9:29 1°›49¡ Q I. 2.55 3.40 4.24 ,15 7.1 9,55

Enmoriz 6,86 7,86 8,18 - 11,2 N i 8,11 - _ _31 7.18 10,4

i Conexao¡ 6,42 -v 8.22 - 11.7 1 3.17 - .31 '1,24 .-

ã 3-:: ,-50 3:2 ~ l“àài r -5 m e -
' ven - i. i s e ,53 7,4 _

LIVRARIA EDITORA ¡ uma. .L 7:5.; _'. _ ,1,29 3;” _'_ _ “E. '03'

,-4 Avencn Í- 5.1 -- -- 11.35 N - -› __ ?'56 ....

GUIMARAES e( c ^ - - l l w ~
o ' l

     

!08, Rua de S. Roque, no

         

-LESBOA- ___________

o \Comboyos Tr. Con' Tr. Tr. Tr. llep. Tr. Tr. 0m. Tr Rap. 0m.

Tratado comEIelo | l

d ' ha a A g 8,54 5,44' - - 11.3 2.6 _ _ 6,34 _ l

e cosm e cep A33:: w, _ _ _ ,w _ _ .. 6,19 .. ”i“ ”É”

,ol ,4 Vellego 4.48 - - -- 11,48 ll¡ - -i- -~ 6,17 .. _I ._

| ã o OVA:: :.31 8.24 ágil! :3.32 à.? É - :.39 5.85 8.97 7.25 - -1112

n J. g "'" v r I - e“ _' - :-

LARLRS BENTO RA MAIA 1 não...” ::ia as ;ig mg 13.:: ã - 4 4 :.51 _ 3:2? _ _

u v U v 1 v "' ao .51' _ ....

AUCWÍ dus ERWRÍOS de ATM Culinaria l E:n¡¡:;l: 5,30 6.47 7159 10,59 12,34 2.89 ::47 :.14 ;1:7 losbâing:

s, onto e.“ 7,41 9,2 11.58 1,47 8,18 5,50 7,15 3,1 9:4, “331,524

Fascículo de 46 pag.“ ¡Ilustrado 40 réis.

Tomo de 80 paginas ülmlrado 200

  


